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Introdução: Problemas relacionados à próstata são comuns, eles podem se desenvolver de forma assintomática 
ou levar a sintomas que colocam em risco a vida do paciente, como a hematúria intensa, tais complicações 
quando ocorrem em mulheres transexuais, que ainda tem próstata, devido à pouca discussão sobre esses casos e 
sua importância, muitos profissionais não sabem como proceder nesses casos. Objetivos: Buscou-se estudar a 
tendência de diagnóstico e de óbitos em decorrência de problemas prostáticos em pacientes que se identificam 
como mulheres. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, baseado em dados extraídos 
do DATASUS, sobre diagnóstico e óbitos de pacientes que se identificam como mulheres em decorrência de 
problemas relacionados à próstata, também se baseando em artigos acessados por meio da Biblioteca Virtual de 
Saúde. Resultados: No período analisado, aproximadamente 0,14% dos casos diagnosticados de câncer de 
próstata foram em pacientes que se identificam como mulheres, na região norte, esses diagnósticos 
representaram quase 0,55% do total, já os óbitos em decorrência de problemas prostáticos de pacientes que se 
identificam como mulheres representam cerca de 0,20% do total, e também a região norte fica acima da média 
representando 0,43% do total. Discussão: Um dado que foi possível de se obter e que, enquanto a maioria dos 
diagnóstico de câncer de próstata em homens ocorre entre 65 e 74 anos, aproximadamente 44,29% do total, 
enquanto em mulheres e entre 55 a 64 anos, 24,24%, já os óbitos por causas relacionadas à próstata, tanto em 
mulheres quanto em homens a maioria ocorre após os 60 anos,já por raça, a proporção de óbitos de mulheres 
pardas foi consideravelmente maior que a de homens, 73,24% para as mulheres em comparação com 46,86% 
para os homens. Conclusão: Apesar da falta de informações do número de mulheres transexuais, limitando a 
interpretação desses números, o estudo conseguiu evidenciar que casos de emergências em decorrência de 
eventualidades prostáticas, são comuns e representam um risco considerável, sendo preciso que os profissionais 
da área da saúde estejam preparados para atender tais casos. 
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